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Representante do Porto
de Roterdã se reuniu
com governador do
Estado para falar
sobre terminal de
Presidente Kennedy

O setor portuário do Espírito
Santo deve ganhar, em bre-
ve, reforço. A previsão é que

a partir do início do ano que vem
tenham início as obras do Porto
Central, no município de Presi-
dente Kennedy, no litoral sul do
E st a d o.

Ontem, o governador do Estado,
Paulo Hartung, recebeu no final da
manhã, no Palácio Anchieta, a visi-
ta do diretor do Porto de Roterdã,
Roger Clasquin.

Entre outros assuntos, os dois
conversaram sobre o projeto do
Porto Central, que está em fase de

licenciamento. O Porto Central é
um superporto de águas profundas
no conceito de porto indústria.

“Esse projeto é prioritário para o
Estado e para o nosso governo. Es-
tamos acompanhando de perto to-
das as instâncias que tenham rela-
ção com a participação do poder
Executivo estadual. Recentemen-
te estive com governador do Rio
de Janeiro e discutimos sobre a in-
clusão do Espírito Santo na malha
ferroviária nacional. Fortalecer os
modais logísticos é uma importan-
te forma de impulsionar o desen-
volvimento do nosso Estado”, des-
tacou o governador.

Também esteve presente no
encontro o secretário de Estado
d e  D e s e n v o l v i m e n t o,  Jo s é
Eduardo Azevedo.  “O Porto
Central mudará a realidade e as
características do Sul do Estado.
Por isso, o governo estadual, a
prefeitura e os empreendedores
trabalham juntos para viabilizar

o projeto, que é bom para todos e
melhora a qualidade de vida da
população através das oportuni-
dades de emprego e renda que
vai gerar”, disse.

M I N I ST R O
Hoje, o governador Paulo Har-

tung recebe a visita do ministro
das Minas e Energia, Eduardo
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PERSPECTIVA DO PORTO CENTRAL, que vai ser construído no município de Presidente Kennedy, no litoral sul

VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL

Indústria capixaba entre as
cinco que cresceram no País
SÃO PAULO

Os setores de petróleo, gás natu-
ral, minério de ferro e exploração
de soja, milho e cana-de-açúcar
foram e vão continuar sendo res-
ponsáveis pelo crescimento indus-
trial de cinco estado no País — os
únicos que registraram alta.

Juntos, Pará, Espírito Santo, Ma-
to Grosso, Goiás e Pernambuco re-
presentam apenas 11,3% da indús-
tria nacional. Mas, esse grupo vai
continuar crescendo neste ano
2015, enquanto o restante da in-
dústria do País, mais diversificada
e sofisticada, deve permanecer em
baixa, segundo especialistas em
entrevista ao jornal Valor.

O economista Silvio Sales, con-
sultor do Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre-FGV), afirmou ao Va-
lor que o crescimento desses Esta-
dos está relacionado à dependên-
cia de setores que produzem bens
de baixo valor agregado, mas que
estão com grande demanda.

“As indústrias ligadas ao agrone-
gócio, à exploração de minério de
ferro e ao petróleo devem conti-
nuar crescendo, porque o dólar va-
lorizado é um impulso para a ex-
portação e para o aumento na pro-
dução”, afirma ele.

Segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE),
O estado que liderou em cresci-
mento de janeiro a novembro de
2014, foi o Pará, com alta de 8,8%,
seguido pelo Espírito Santo, com
aumento de 5% e em terceiro lugar
Mato Grosso, que cresceu 2,9%.

Em quarto lugar está Goiás, com
aumento de 2,3% e Pernambuco,
com uma expansão de 1,1%.

A produção industrial do Espíri-
to Santo cresceu 5% no acumulado
de janeiro a novembro, baseada na
atividade extrativa, sobretudo, mi-
nério de ferro. O setor extrativo
chega a representar pouco mais de
60% da indústria capixaba. Houve,
também, aumento na produção de

gás natural e petróleo.
Dos cinco locais com cresci-

mento industrial, apenas Goiás,
com alta de 2,3% entre janeiro e
novembro, se beneficiou de um se-
tor de alto valor agregado, o de veí-
culos automotores. O segmento
vai bem, pois no estado são produ-
zidos modelos mais sofisticados.
Em crise está o setor de produção
de carros populares.
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PLATAFORMA DE PETRÓLEO: setor impulsionou crescimento da indústria

Falha deixa celulares
mudos e sem internet

Usuários da operadora Vivo de
16 municípios do Estado não con-
seguiram utilizar o serviço de voz
e dados ontem. Os problemas fo-
ram verificados nos municípios de
Vitória, Vila Velha e Serra cidades
fora da Grande Vitória.

A falha dos serviços na Grande
Vitória ocorreu devido à queda de
energia elétrica em equipamentos
da operadora de telefonia. Não se
trata de um problema na transmis-
são de energia pela EDP.

Segundo a assessoria de impren-
sa da Vivo, o problema começou
por volta das 4h30, quando a queda
de energia provocou dificuldades
para quem precisou do serviço.

Por meio de nota, a operadora
Vivo informou que desde as 11 ho-
ras as ligações foram normaliza-
das. A empresa afirmou que ao de-
tectar o problema, a companhia
mobilizou equipes técnicas para

normalizar a situação no menor
prazo possível. O rompimento de
cabo de fibra ótica da operadora
ainda interrompeu os serviços de
voz e de dados às 12h23 no interior
do Estado, segundo a Vivo.

O problema atingiu Aracruz,
Boa Esperança, Conceição da Bar-
ra, Ecoporanga, Linhares, Monta-
nha, Mucurici, Pedro Canário, Pi-
nheiros, Rio Bananal, São Gabriel
da Palha, São Mateus e Sooretama,
e até o final desta edição não havia
sido resolvido.

Braga. Na agenda está previsto
um almoço no Palácio Anchieta,
seguido de reunião para forma-
ção um grupo técnico de traba-
lho que irá discutir demandas
específicas do Estado.

Ao final da tarde, o ministro e o
governador prestigiarão a soleni-
dade de abertura oficial da Vitória
Stone Fair que será realizada no

Pavilhão de Carapina, na Serra.
Entre os temas previstos para

reunião de trabalho estão os gar-
galos do sistema de exploração e
importação de rochas ornamen-
tais no Espírito Santo, além da ins-
talação de bases de apoio logístico
às atividades offshore de explora-
ção e produção de petróleo e gás
no litoral sul do Estado.
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USUÁRIOS tiveram dificuldade de acessar internet pelo celular

Onde houve
c re s c i m e n t o :
> PARÁ: 8,8%
> ESPÍRITO SANTO: 5%
> MATO GROSSO: 2,9%
> GOIÁS: 2,3%
> PERNAMBUCO: 1,1%

Onde não houve
c re s c i m e n t o :
> SANTA CATARINA: -2 %
> MINAS GERAIS: -2 , 8 %
> BAHIA: -2 , 9 %
> CEARÁ: -3 , 2 %
> RIO: -3 , 2 %

> AMAZONAS: -3 , 8 %
> RIO GRANDE DO SUL: -

4,8%
> SÃO PAULO: - 6%
> PARANÁ : - 6,25
> MÉDIA BRASIL: -3 , 2 %

FONTE: IBGE

Obra de novo
porto começa
no ano que vem

O NÚMERO

4h30
foi o horário que teve início o
problema que afetou serviço

andreza
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